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Eanes, bloco A, 3.º, A, 8500 Portimão, por se encontrar acusado da
prática de um crime de  roubo, previsto  e punido pelo  artigo 210.º
do Código Penal, praticado em 5 de Outubro de 2004; foi o mesmo
declarado contumaz, em 7 de Novembro de 2005, nos  termos do
artigo 335.º do Código de Processo Penal. A declaração de contu-
mácia, que caducará com a apresentação do arguido em  juízo ou
com a sua detenção, tem os seguintes efeitos: a suspensão dos ter-
mos ulteriores do processo até à apresentação ou detenção do ar-
guido, sem prejuízo da realização de actos urgentes no termos do
artigo  320.º  do  Código  de  Processo  Penal;  a  anulabilidade  dos
negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados pelo arguido,
após esta declaração; a proibição de obter quaisquer documentos,
certidões ou registos junto de autoridades públicas e ainda, o arresto
da  totalidade ou  em parte  dos  seus  bens,  nos  termos do disposto
no artigo 337.º, n.º 3, do referido diploma legal.

9 de Novembro de 2005. — O Juiz de Direito, Rui José Fernandes
Banaco. — A Oficial de Justiça, Manuela Maria Magalhães Costa.

Aviso de contumácia n.º 706/2006 — AP. — O  Dr.  Rui
José Fernandes Banaco, juiz de direito do 1.º Juízo Criminal do Tri-
bunal de Família e Menores e de Comarca de Portimão, faz saber
que, no processo comum (tribunal colectivo), n.º 1902/04.0PAPTM,
pendente neste Tribunal contra o arguido Adam Nicolae Gergely,
natural de Roménia, nascido a 3 de Abril de 1983, solteiro, titular
do passaporte n.º 06313481, com domicílio no Edifício Gil Eanes,
bloco A, 3.º, A, 8500 Portimão, por se encontrar acusado da práti-
ca de um crime de  roubo, previsto  e punido pelo artigo 210.º do
Código Penal, foi o mesmo declarado contumaz, em 7 de Novem-
bro  de  2005,  nos  termos  do  artigo  335.º  do  Código  de  Processo
Penal. A declaração de contumácia, que caducará com a apresen-
tação do arguido em juízo ou com a sua detenção, tem os seguin-
tes  efeitos:  a  suspensão  dos  termos  ulteriores  do  processo  até  à
apresentação ou detenção do  arguido,  sem prejuízo da  realização
de actos urgentes nos termos do artigo 320.º do Código de Processo
Penal; a anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimo-
nial celebrados pelo arguido, após esta declaração; a proibição de
obter quaisquer documentos, certidões ou registos junto de autori-
dades públicas e ainda, o arresto da totalidade ou em parte dos seus
bens,  nos  termos  do  disposto  no  artigo  337.º,  n.º 3,  do  referido
diploma  legal.

9 de Novembro de 2005. — O Juiz de Direito, Rui José Fernandes
Banaco. — A Oficial de Justiça, Manuela Maria Magalhães Costa.

2.º JUÍZO CRIMINAL DO TRIBUNAL DE FAMÍLIA
E MENORES E DE COMARCA DE PORTIMÃO

Aviso de contumácia n.º 707/2006 — AP. — A Dr.ª Anto-
nieta Nascimento, juíza de direito do 2.º Juízo Criminal do Tribunal
de Família  e Menores  e de Comarca de Portimão,  faz  saber que,
no processo comum (tribunal singular), n.º 272/03.9TAPTM, pen-
dente  neste Tribunal  contra  o  arguido  José Paulo Duarte Bernar-
dino, filho de José Bernardino Francisco e de Maria Isabel Duarte
da Silva Bernardino, de nacionalidade portuguesa, nascido em 2 de
Maio de 1964, divorciado, titular do bilhete de identidade n.º 7763217,
com domicílio na Urbanização Poço do Fojo,  lote 5, 6.º, A, 8500
Portimão, por se encontrar acusado da prática de um crime de vio-
lação da obrigação de alimentos, foi o mesmo declarado contumaz,
em 31 de Outubro de 2005, nos termos do artigo 335.º do Código
de Processo Penal. A declaração de contumácia, que caducará com
a  apresentação  do  arguido  em  juízo  ou  com a  sua  detenção,  tem
os seguintes efeitos: a suspensão dos termos ulteriores do processo
até à apresentação ou detenção do arguido, sem prejuízo da reali-
zação de actos urgentes nos  termos do artigo 320.º do Código de
Processo Penal; a anulabilidade dos negócios  jurídicos de natureza
patrimonial celebrados pelo arguido, após esta declaração; a proi-
bição de obter quaisquer documentos,  certidões ou  registos  junto
de autoridades públicas.

2 de Novembro de 2005. — A Juíza de Direito, (Assinatura ile-
gível.) — A Oficial de Justiça,   Ana Rita Santos Ribeiro Mota.

Aviso de contumácia n.º 708/2006 — AP. — A Dr.ª Anto-
nieta Nascimento, juíza de direito do 2.º Juízo Criminal do Tribu-
nal de Família e Menores e de Comarca de Portimão, faz saber que,
no processo comum (tribunal singular), n.º 1645/02.0PRLSB, pen-
dente neste Tribunal contra o arguido José António Reis dos San-

tos  Marques,  filho  de  Adelino  dos  Santos  Marques  e  de  Maria
Alice Mendes dos Reis Marques, natural de Portimão, nascido em
1  de  Janeiro  de  1960,  em  separação  judicial  de  pessoas  e  bens,
titular  do  bilhete  de  identidade  n.º 5335338,  com  domicílio  na
Avenida V6, Edifício Rotunda Park, lote 3, apartamento 4 C, Alto
do  Pacheco,  8500  Portimão,  por  se  encontrar  acusado  da  prática
de um crime de emissão de cheque sem provisão, previsto e punido
pelo artigo 11.º, n.º 1, do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro,
na redacção dada pelo Decreto-Lei n.º 316/97, de 19 de Novembro,
praticado em 19 de Junho de 2002, foi o mesmo declarado contu-
maz,  em  31  de  Outubro  de  2005,  nos  termos  do  artigo  335.º  do
Código de Processo Penal. A declaração de contumácia, que cadu-
cará com a apresentação do arguido em juízo ou com a sua deten-
ção, tem os seguintes efeitos: a suspensão dos termos ulteriores do
processo até à apresentação ou detenção do arguido, sem prejuízo
da realização de actos urgentes nos termos do artigo 320.º do Có-
digo de Processo Penal; a anulabilidade dos negócios jurídicos de
natureza patrimonial celebrados pelo arguido, após esta declaração;
a proibição de obter quaisquer documentos,  certidões ou  registos
junto de autoridades públicas.

2 de Novembro de 2005. — A Juíza de Direito, (Assinatura ile-
gível.) — A  Oficial  de  Justiça,    Ana Rita Santos Ribeiro Mota.

Aviso de contumácia n.º 709/2006 — AP. — A Dr.ª Anto-
nieta Nascimento, juíza de direito do 2.º Juízo Criminal do Tribu-
nal de Família e Menores e de Comarca de Portimão, faz saber que,
no processo comum (tribunal singular), n.º 1106/03.0TAPTM, pen-
dente  neste  Tribunal  contra  o  arguido  Mário  José  da  Silva  Mes-
quita,  filho  de  Manuel  Mário  Mesquita  e  de  Margarida  Eugénia
Gomes da Silva, natural de Angola, de nacionalidade portuguesa,
nascido  em 9 de Fevereiro de 1965,  casado,  titular  do bilhete de
identidade n.º 7672208, com domicílio na Alto do Quintão, lote 2 A,
4.º, direito, 8500 Portimão, por se encontrar acusado da prática de um
crime de abuso de confiança, previsto e punido pelo artigo 205.º do
Código Penal, foi o mesmo declarado contumaz, em 31 de Outubro
de 2005, nos termos do artigo 335.º do Código de Processo Penal.
A declaração de contumácia, que caducará com a apresentação do
arguido em juízo ou com a sua detenção,  tem os seguintes efeitos:
a suspensão dos termos ulteriores do processo até à apresentação ou
detenção do arguido,  sem prejuízo da  realização de actos urgentes
nos  termos do artigo 320.º do Código de Processo Penal;  a anula-
bilidade dos negócios  jurídicos de natureza patrimonial  celebrados
pelo  arguido,  após  esta declaração;  a proibição de obter quaisquer
documentos,  certidões  ou  registos  junto  de  autoridades  públicas  e
ainda, o arresto da totalidade ou em parte dos seus bens, nos termos
do disposto no artigo 337.º, n.º 3, do referido diploma legal.

2 de Novembro de 2005. — A Juíza de Direito, Antonieta Nas-
cimento. — A Oficial de  Justiça, Maria Natália de Sousa Santos.

Aviso de contumácia n.º 710/2006 — AP. — A Dr.ª Anto-
nieta Nascimento, juíza de direito do 2.º Juízo Criminal do Tribunal
de Família  e Menores  e de Comarca de Portimão,  faz  saber que,
no processo comum (tribunal singular), n.º 1645/04.5PAPTM, pen-
dente neste Tribunal contra o arguido Luís Filipe Romão Guerreiro,
filho de Francisco  José Félix Guerreiro  e  de Lídia Maria Romão
Botica, natural de Portimão, nascido em 1 de Julho de 1970, sol-
teiro,  titular  do bilhete de  identidade n.º 9334656,  com domicílio
na Bairro do Progresso, 44, Coca Maravilhas, Portimão, 8500 Por-
timão, por se encontrar acusado da prática de um crime de condução
sem habilitação legal, previsto e punido pelo artigo 3.º do Decreto-
-Lei n.º 2/98, de 3 de Janeiro, praticado em 20 de Janeiro de 2004,
foi o mesmo declarado contumaz, em 31 de Outubro de 2005, nos
termos do artigo 335.º do Código de Processo Penal. A declaração
de  contumácia,  que  caducará  com  a  apresentação  do  arguido  em
juízo ou com a sua detenção, tem os seguintes efeitos: a suspensão
dos  termos ulteriores do processo até à apresentação ou detenção
do arguido, sem prejuízo da realização de actos urgentes nos termos
do artigo 320.º do Código de Processo Penal; a anulabilidade dos
negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados pelo arguido,
após esta declaração e ainda, a proibição de obter quaisquer documen-
tos, certidões ou  registos  junto de autoridades públicas.

2 de Novembro de 2005. — A Juíza de Direito, (Assinatura ile-
gível.) — A  Oficial  de  Justiça,    Ana Rita Santos Ribeiro Mota.

Aviso de contumácia n.º 711/2006 — AP. — A Dr.ª Anto-
nieta Nascimento, juíza de direito do 2.º Juízo Criminal do Tribu-




